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Introdução: O crescimento da população idosa é uma realidade global que exige atenção 

especial quanto à criação de políticas e ações voltadas à promoção da saúde e da qualidade de 

vida na terceira idade (Benevinuto et al, 2025). Diante desse cenário, torna-se indispensável o 

incentivo a práticas que estimulem o envelhecimento ativo. Os programas de extensão 

universitária, nesse contexto, exercem papel estratégico ao estreitarem os laços entre a 

universidade e a comunidade. Entre as atividades que vêm ganhando destaque está o Pilates 

solo, reconhecido por seus efeitos positivos tanto no aspecto físico quanto psicossocial, como 

melhora da força muscular, equilíbrio, flexibilidade e interação social (Nery et al, 2016). A 

inserção de estudantes em projetos dessa natureza contribui significativamente para uma 

formação acadêmica mais crítica, empática e voltada ao cuidado integral (Araújo et al, 2017). 

Relato de Experiência: Este trabalho descreve a vivência de acadêmicos do curso de 

Fisioterapia em um projeto de extensão universitária voltado para o público idoso, desenvolvido 

por uma instituição de ensino superior localizada no estado da Bahia. A proposta se constrói 

em parceria com um programa direcionado à promoção da saúde do idoso, por meio de sessões 

semanais de Pilates solo, conduzidas por estagiários capacitados. O grupo atendido é formado 

por idosos com idade entre 65 e 80 anos, participantes frequentes e engajados nas atividades 

propostas. Durante o período de observação, os estudantes acompanham as sessões com foco 

em aspectos como funcionalidade dos movimentos, envolvimento dos participantes, adaptação 

dos exercícios e interação social durante as aulas. Mesmo em caráter observacional, a 
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experiência proporciona aos alunos o desenvolvimento de habilidades importantes para a 

atuação profissional, como a escuta ativa, a empatia e a análise crítica da prática clínica. É 

possível identificar, ao longo do acompanhamento, melhorias perceptíveis nos participantes, 

especialmente em relação à postura corporal, equilíbrio e autoconfiança. Além dos ganhos 

físicos, a convivência social entre os idosos se mostra um fator fundamental para a continuidade 

e adesão ao projeto. Considerações Finais: A experiência permite aos estudantes um contato 

real com as demandas da população idosa, enriquece sua formação pessoal e profissional. 

Através da integração entre ensino, pesquisa e extensão, o projeto contribui para a construção 

de um perfil profissional mais sensível, ético e comprometido com o cuidado humanizado. O 

Pilates solo se demonstra uma prática eficaz na preservação da funcionalidade física e na 

promoção do bem-estar dos idosos, ao mesmo tempo em que valoriza sua autonomia e 

protagonismo. Por fim, a extensão universitária reafirma seu papel transformador ao gerar 

benefícios mútuos: amplia a formação dos estudantes e promove melhorias concretas na 

qualidade de vida da comunidade atendida. 
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